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Navio Sallous já está a ser removido da Baía de Cabinda

 
Até Junho deste ano estarão concluídos os trabalhos de remoção do navio Sallous Panamá, que naufragou na Baía de Cabinda a 15.05.2014. No mar de Cabinda já se encontram os primeiros materiais da empresa contratada pela seguradora do armador
do navio.
 Em conferência de Imprensa, o Presidente do Conselho de Administração
do Porto de Cabinda confirmou a presença, na Baía de Cabinda, da empresa alemã Colle.

 Manuel Nazareh Neto disse que junto a costa da província estão já uma
 plataforma com respectiva grua, rebocador, lanchas e perto de
 dezasseis técnicos a bordo da plataforma que já tiram as coordenadas
 para saber  a posição dos contentores e outros objectos afundados
se  estão em posição correcta para as operações.

 A intenção é recolher e concentrar todas as mercadorias ainda
 submersas para num curto espaço de tempo e com a chegada de mais duas
 plataformas fazer-se o respectivo salvamento.

  ``Já se deu inicio ao trabalho de remoção dos destroços do navio
 Sallous, navio este que adornou na baia de Cabinda em Maio de 2014.
 Após o adornamento do navio com centenas de contentores a bordo teve
 lugar um processo de negociação entre o armador do navio e uma
 comissão criada por despacho de  Sua Excelência Senhora Governadora da
 província de Cabinda onde estiveram integrados vários órgãos aqui da
 província sob a liderança do Senhor Vice-governador para a Área
 Técnica da província de Cabinda` Engº Otiniel Niemba da Sila
`
 À Empresa Alemã Colle, assegurada pelo armador do navio pagou Trinta
 Milhões de Dólares norte-americanos para a operação de resgata do
 navio Sallous e das mercadorias afundadas junto da baia de Cabinda.

 O plano de remoção da Empresa Colle, irá respeitar e cumprir com os
 todos os procedimentos técnicos internacionalmente exigidos para que a
 o ambiente marinho não seja afectado e serão observadas também todo sistema de protecção ao ambiente.
 
 A questão relacionada com os óleos , líquidos a bordo do navio incluindo o motor serão
 retirados antes. 
 
Eles farão a retirada de tudo que poluir o meio ambiente ai sim, será feito o corte do navio``
 Por seu turno, o Capitão da Capitania do Porto de Cabinda João Louro
 que participou da conferência de Imprensa, afirmou o drama que
 envolveu o navio Sallous Panamá estar a chegar ao fim.

 Um fim ``hoje mais do que nunca, podemos constatar que o navio Sallous será
 retirado do local onde se encontra de forma a preservar o espaço
 portuário onde este adornou.

 O processo de remoção será célere devido a aproximação do navio ao
 canal de acesso a ponte Cais. A indemnização aos importadores já
 começou devendo os mesmos contactarem os respectivos agentes de
 navegação.

As Empresas que operaram em conjunto com o Porto de Cabinda e a
 Capitania no salvamento de algumas mercadorias bem como na recolha e
 limpeza da orla marítima brevemente terão novidades. O PCA do Porto de
 Cabinda, avançou que no Instituto Marítimo e Portuária de Angola- IMPA está
 em curso o processo de reverificação da documentação para posterior
 pagamento pelos serviços prestados.

 ``Nós estamos a aguardar por instruções do Instituto Maritimo e
 Portuária que brevemente remeterá todo processo de pagamento porque
esses operários foram convidados pela Administração do Porto de
 Cabinda e pela Capitania para apoiarem no salvamento, limpeza e na recolha de alguns objectos resultantes do naufrágio do navio, portanto essa questão esta salvaguardada.

 As informações foram prestadas em conferência de Imprensa convocada
 pelo Conselho de Administração do Porto de Cabinda e Capitania do Porto de Cabinda.
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